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Novembro Roxo: atenção para os
cuidados com bebês prematuros

Campanha mundial busca sensibilizar pais e profissionais de saúde para a prematuridade;
no mundo, um a cada 10 bebês nasce antes das 37 semanas de gestação

Micaela Orikasa

Reportagem Local

Cor da sensibilidade e da in-
dividualidade, o roxo dá o tom
para uma campanha mundial,
simbolizando a causa da pre-
maturidade. Neste ano, o tema
do Novembro Roxo “Separa-
ção zero – Aja agora!Mantenha
pais e bebês prematuros jun-
tos” busca sensibilizar famílias,
profissionais e instituições de
saúde para a importância do
contato entre pais e bebês, as-
sim como do pré-natal e dos
cuidados intensivos.

“Os cuidados intensivos são
muito importantes para a so-
brevida desses bebês. Eles são
monitorados 24 horas, com to-
que mínimo para a adminis-
tração das medicações e há
um controle na temperatura
das incubadoras. O silêncio do
ambiente hospitalar também
é fundamental, assim como a
presença dos pais sempre que
possível”, afirma a pediatra Lu-
ana Takeda Imamura, que atua
na maternidade do Hospital
Evangélico de Londrina.

A prematuridade é a princi-
pal causa mundial de morta-
lidade infantil antes dos cin-
co anos. Ao redor do mun-
do, um a cada 10 bebês nas-
ce antes das 37 semanas de
gestação. No ranking global
de partos prematuros, o Bra-
sil ocupa a 10ª posição. Segun-
do a ONG Prematuridade, são
340 mil famílias passando pela
experiência da prematuridade
todo ano em território brasilei-
ro, representando 12% do total
de nascimentos.

A pediatra explica que a
maior preocupação quando se
fala em prematuridade é a re-
percussão nos principais ór-
gãos de sobrevivência, afetan-
do a parte pulmonar, cardía-
ca e neurológica. “Antes das 37
semanas, os órgãos ainda es-
tão em formação, assim como
outros sistemas do organismo
que também são fundamen-
tais como, por exemplo, acui-
dade visual e auditiva dos be-
bês, e podem ser afetados, mas
que emmuitos casos, não colo-
cam a vida dos bebês em risco
como quando falamos de regi-
ões como o pulmão, coração e
o cérebro”, diz

FATORES DE RISCO
Alguns fatores de risco es-

tão associados aos partos pre-

A prematuridade é a principal causa mundial de mortalidade infantil antes dos cinco anos. No ranking global de partos prematuros,
o Brasil ocupa a 10ª posição e, em Londrina, o HU é referência em gestação de alta complexidade e risco
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maturos. Um deles que mere-
ce bastante atenção, segundo a
pediatra, é o pré-natal. “A mai-
oria dos pacientes que não fa-
zem o pré-natal e não seguem
as orientações dos obstetras,
tem um índice mais elevado
para a prematuridade. É cla-
ro que cada gestação é única,
mas há fatores modificáveis,
que podem prevenir o parto
prematuro”, afirma.

De acordo com a ONG Pre-
maturidade, as mulheres que
já passaram por um parto pre-
maturo, que estão grávidas de
gêmeos ou múltiplos ou com
história de problemas de colo
do útero ou uterinos estão em
maior risco para trabalho de
parto prematuro. Outros fato-
res de risco são fumo, álcool,

drogas, estresse, infecções do
tratourinário, sangramento va-
ginal, diabetes, obesidade, bai-
xo peso, pressão alta ou pré-
eclâmpsia, distúrbios de co-
agulação, algumas anomalias
congênitas do bebê, gestações
muito próximas (menos de 6 a
9 meses entre o nascimento de
um bebê e ficar grávida nova-
mente), gravidez fruto de ferti-
lização in vitro e idade menor
de 17 anos e acima de 35.

MURAL DE FOTOS E RELATOS
Em Londrina, algumas

ações estão sendo realiza-
das nos ambientes hospitala-
res para marcar o Novembro
Roxo. No Hospital Evangélico,
que atende cerca de 50 bebês
prematuros por mês, um mu-

ral de fotos do nascimento, in-
ternação e das crianças já cres-
cidas foi montado junto com
depoimentos de pais, nos cor-
redores das unidades. Os pais
de bebês prematuros também
recebem chaveiros de crochê
de pequenas luvas roxas, que
simbolizam a mensagem “Lute
como um prematuro”. Outra
ação especial é o ensaio foto-
gráfico feito com 20 crianças
com fantasias de heróis O tra-
balho é todo elaborado pelos
profissionais na área, com a
ajuda de voluntários.

No HU (Hospital Universitá-
rio) da UEL (Universidade Es-
tadual de Londrina), um mu-
ral “De Família para Família”
foi instalado no Dia Mundial
da Prematuridade (17 de no-
vembro) para que mães e pais
escrevam relatos de apoio e
um pouco da própria histó-
ria. Na data também foi lança-
do um vídeo institucional com
o tema “Prematuridade pelos
olhos dos profissionais”.

A incidência da prematuri-
dade no HU de Londrina é
alta pelo fato de o hospital
ser referência em gestação de
alta complexidade e risco. Em
2021, até o início deste mês, a

instituição registrou 226 inter-
nações na UTI Neonatal de be-
bês nascidos antes das 37 se-
manas. Ações como capacita-
ção do Protocolo de Manipu-
laçãoMínima para Prematuros
Extremos, e a pesquisa sobre
a experiência do paciente, em
parceria com a Ouvidoria do
Hospital, também foram pro-
movidas dentro da campanha
Novembro Roxo.

MÉTODO CANGURU
Ambas instituições realizam

práticas humanizadas, como o
Método Canguru, que favore-
ce o vínculo mãe e bebê, com
contato pele a pele. O Método
Canguru é uma política públi-
ca que está sendo ampliado no
Brasil dentro das ações do Pac-
to de Redução da Mortalidade
Materna e Neonatal.

Além do vínculo entre pais
e o bebê e o incentivo ao alei-
tamento, a prática permite um
controle térmico adequado aos
bebês, contribui para a redu-
ção do risco de infecção hospi-
talar, reduz o estresse e a dor
do recém-nascido e melhora a
qualidade do desenvolvimen-
toneurocomportamental e psi-
co-afetivo do recém-nascido.

A maioria dos pacientes que não fazem
o pré-natal e não seguem as orientações
dos obstetras tem um índice mais
elevado para a prematuridade”
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